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ANUNCIOS 
á prctios eoiiicBíioiiiiles FREGALI ANUNCIOS 

ES EL SEMANARIO ILUSTRADO MAS BARATO DE ESPAÑA 

PIECIQS DE SÜSCHÍPCIOI 

Barcelona: Trimestre.. 2 ptas. 
Ш. Año. . . . 7 ' 5 0 » 

Provinc ias: Trimestre . . 2 ' 5 0 » 
Id. Año. . . . 9 » á 

Se publica todos los jueves 
EEDACCIÓN rADÜIHISTEACIÓH 

Ramilla k UuMu, \i,V (Desputlio i l f « U ) 
niÚn/IERO SUELTO 

S c é n t i m o s 15 c é n t i m o s 
en toda España 

á B ¥ E i T E J C l A S 

las sttscripc'onts se pagan por adelialald 

NÚMERO ATRASADO 

ií e é n t i m o s 2 5 c é n t i m o s 

OBSERVACIONES 
No se d e v u e l v e n los o r ig ina les . 

No se pagar í i i i n iás t r aba jos 

q u e los q u e s e a n sol ic i tados por 

es ta E e d a c c i ó n . 

T o d a la c o r r e s p o n d e n c i a á la 

Redacc ión , R a m b l a C a n a l e t a s 

núin. I;Í. 

S iendo s u m a m e n t e e e o n ó m i -

cos los prec ios d e los anunc io s , 

solo se a d m i t i r á n los q u e se a n u n ­

c ien por todo el mes . 

^ LA! M E R A N A fe ^ 
A g e n c i a d e t r a n s p o r t e s d e 

— C E L E S T I N O A L I E N D E i - ^ 
Ronda S a n Pedro, 24."Teléfono 1070 

EXPEDICIONES Á TODOS LOS PUNTOS » SERVICIO ESMEflAOO 

V I N O S P U R O S D E LA RIOJA 

EN LA MISMA CASA SE EXPENDEN DE COSECHA PROPIA 

R p r o p ó s i t o p a p a p é g a l o s - • . ¡ . ^ • i - ^ E d i c i ó n h e e h a e c o t o d o l a j o 

< í^^I^MliELñ MARQUÉS DE CARACCIOLO ^ 

E D I T A D O I^OK. L,OS S R E S . O L I V E R A S Y L A M A R C A 

Recomiciidase por su reducido volumen y elpffante forma, y sobre todo por lo castizo de 
su estilo y la tinción que respirHii todas sus'páginas. 

Forma nn tomito de 176 páginas, tamaño prolongado, tipos claros, impre.'^ión á dos tiutas, 
y se vtiide á 3 pesi-tns .50 céntiums en piel de diferentes colores, cantos dorados y estuche. 

Hállase eu la librería de la calle de Hércules, B, Barcelona. 

S A L I N O Z E P O L 
Laxante sxiave, refrescante, auxiliar podero.-o de ins 

funciones del aparato digestivo. Reemplaza con vmtaja 
la.s aguas nuneriile.f purgantes. Su empleo cotidiano com­
bate coi\ éxito el estrcñimiei to y previene las alecciones 
inflamatorias. 

DEPÓSITO GENERAL: 

- ^ - ^ F A R M A C I A L O P E Z ^ ^ ^ . ^ ^ 
C D a y o r , 7 4 . — B a r c e l o n a ( G r a c i a ) 
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«BcENO a n d a t odo , ¡ b r i g a d i e r T a l e g o n ! » d i c e 

a q u e l p e r s o n a j e d e l a c o m e d i a d e M i g u e l R a m o s . . . 

— ¡ B u e n o a n d a t o d o ! T o d a s b r i g a d i e r e s y t o d a s . . 

jt 'V-^'- X*̂ '- '..y' ' d e C á d i z ! — p o d r í a m o s d e c i r a h o r a . 

'^\< < \ .^íh ^•'Scrr ' • ¡Oh C á d i z ! ¡Cuna d e l a l i b e r t a d y d e l e s t e t i s m o 

a n t i g u o y m o d e r n o ! ¿ Q u i é n te d i j e r a q u e u n g o b e r n a ­

d o r i n c o n s c i e n t e d e l a d i f e r e n c i a d e s e x o s d e s u s a d ­

m i n i s t r a d o s h a b í a d e o b l i g a r t e á l e v a n t a r t e e n m a s a p a r a p r o t e s t a r d e l a s b a r b a r i d a d e s 

oflciales? 

H u b o e n C á d i z u n g o b e r n a d o r a l c u a l 

le d ió p o r la finura 

y le p u s o c a m p a n i l l a s 

a l c a r r o d e l a b a s u r a ; 

p e r o e s t e g o b e r n a d c r d e a h o r a es t o d a v í a m á s ñ n o q u e a q u e l , y h a b r e m o s d e c a n t a r á co ro q u e 

AI g o b e r n a d o r d e C á d i z • 

le h a d a d o p o r l a s . . . r e c e t a s 

y le h a p u e s t o c a m p a n i l l a s ' 

a l d o r s o d e los e s t e t a s ! 

¡Qué lástima^, h a b e r d e s f i g u r a d o u n a p a l a b r a t a n b o n i t a ! 

Esteta, estético, estetismo, t o d o el lo se ref iere á la b e l l e z a . 

E s t e t a , a m a n t e d e lo b e l l o , d e la f o r m a (en s i n g u l a r , p o r s u p u e s t o ) d e t o d o lo q u o es 

i d e a l i s m o . 

Y e n E s p a ñ a as í q u e c o m e n z a r o n los i m i t a d o r e s d e G a b r i e l d ' A n n u n z i o á p r o p a g a r el 

n o m b r e y á p o n e r s e cue l los v u e l t o s a l t o s , y á q u e r e r p o n e r s e m o ñ o s d e i d e a l i s t a s , s u c e d i ó lo 

q u e t e n i a q u e s u c e d e r : les t o m a r o n el p e l o , c o m o se d i c e e n el caló q u e en E s p a ñ a h a s u s ­

t i t u i d o á la l e n g u a c a s t e l l a n a . 

Y el G o b i e r n o , a l e n c o n t r a r s e con u n a c u e s t i ó n d e e s t e t a s , n o h a q u e r i d o c a e r . 

N o s o y sospechoso d e m i n i s t e r i a l , p e r o c r e o , f r a n c a m e n t e , q u e e n es tos m o m e n t o s el 
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G o b i e r n o d e b e e s p e r a r á v e r lo q u e r e s u l t a d e P a r í s . S u o b l i g a c i ó n es e s a . E l n o s l l evó á l a 

g u e r r a , p u e s q u e a p u r e h a s t a l a s h e c e s e l c á l i z . T r i s t e fin el s u y o , p e r o l ó g i c o . 

L o d e l a s c o n f e r e n c i a s d e P a r í s a n d a m a l o . 

Al l i n o h a b l a y a n a d i e m á s q u e A b a r z u z a : los d e m á s , c o m o sólo h a b l a n u n i n g l é s d e 

c a t o r c e r e a l e s y m e d i o , n o p u e d e n a l t e r n a r c o n los y a n k e e s . 

Y los y a n k e e s d i c e n á t o d o q u e n o , p o r lo c u a l v a m o s g a n a n d o d í a s y c u i d á n d o l e el c a ­

t a r r o á M o n t e r o R í o s . ; ; 

E n M a d r i d , e n V a l e n c i a , en C á d i z , lös áñ iaos ' e íáá ' ñ ú n s i es n o es ( m á s si és q u e noés) 

s o b r e e x c i t a d o s . P e r o n o s u c e d e r á n a d a . Y a v e r á n u s t e d e s c o m o n o s u c e d e r á n a d a . 

L a b a n d e r a a m e r i c a n a e s t á i z a d a y a e n P u e r t o R i c o ; y a se p e r d i ó d e l t o d o 7 a isla fiel... 

D e n t r o d e d o s m e s e s o n d e a r á e n t o d a l a IsZa de Ottöct. 

P a r a e n t o n c e s y a h a b r á s u r g i d o e n M a d r i d ó e n c u a l q u i e r a c i u d a d d e l M e d i o d í a o t r a 

cues t ión c o m o l a g a d i t a n a , y e so , eso es lo q u e n o s i n t e r e s a . 

E s t a m o s c o m o a q u e l q u e v i v í a e n u n a c a s a d e h u é s p e d e s c a r a y le p i d i ó á l a p a t r o n a 

q u e le d i e s e u n c u a r t o m e j o r s i n s u b i r l e el p r e c i o . 

— Y o l e d a r é V . e l m e j o r c u a r t o d e l a c a s a , - d i j o l a p a t r o n a , — p e r o e n v e z d e d o s p r i n ­

cipios le d a r é á V . s o l a m e n t e u n o . 

Y el h o m b r e , s i n r e f l e x i o n a r , e x c l a m ó e n s e g u i d a : 

— ¡Eso n o ! ¡ P i é r d a n s e l a s c o l o n i a s y s á l v e n s e los principios! 

Asi n o s h a p a s a d o e n E s p a ñ a , y n o s h e m o s q u e d a d o t a n f r e scos . 

— L a a u t o n o m í a es l a p a z , — d e c i a Mor^зt. 

Y se h a s a l i d o c o n l a s u y a . L a a u t o n o m í a h a t r a í d o l a p a z , p e r o ¡á q u é p r e c i o ! 

E u s e b l o BLiñSCO. 

N O T A D E L A S E M A N A 

X n i S T E S A T I S I T A ^ S ( p o r J , L l a c e r ) 
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EA u n a t a r d e f r ía c o m o el a l m a s in c r e e n c i a s , y r e v u e l t a c o m o el c o ­

r a z ó n h u m a n o . A z o t a b a el v i e n t o l a s h o j a s s e c a s d e los d e s n u d o s á r ­

bo l e s q u e l a s s o l t a b a n d e s p u é s d e l a n z a r u n d é b i l g e m i d o : j u n t o & 

u n a t u m b a se a g o l p a b a m u l t i t u d l lo rosa y t r i s t e : e c h a b a e l s e p u l t u r e r o 

l a ú l t i m a p a l e t a d a d e t i e r r a s o b r e el c u e r p o d e l m á s filósofo d e n u e s ­

t r o s c r í t i c o s . Al b o r d e d e a q u e l l a t u m b a y a c í a el r o m a n t i c i s m o c o n 

sus b r i l l a n t e s l o c u r a s y a r r e b a t a d o r r o p a j e . D e p r o n t o , e n t r e l a c o n c u r r e n c i a s u r g e la figu­

r a d e u n j o v e n d e v e i n t e a ñ o s , e n c l e n q u e d e c u e r p o , d e l a r g a m e l e n a , d e ojos e n los q u e 

b r i l l a b a l a i n s p i r a c i ó n . T í m i d o , b a l b u c i e n t e a l p r i n c i p i o , v i g o r o s o y e n é r g i c o d e s p u é s , 

b r o t a b a d e sus l a b i o s l a p o e s í a c a s t e l l a n a c o m o t o r r e n t e q u e se d e s b o r d a , c o m o a l u d q u e se 

d e s p l o m a d e g o l p e , a r r a s a n d o e n el d e s c e n s o m o l d e s y e s c u e l a s , t e n d e n c i a s y v ie jos s i s t e ­

m a s . . . U n t e s t i g o p r e s e n c i a l , d o n N i c o m e d e s P a s t o r D í a z , h a d i c h o : « E r a u n a c o m p o s i c i ó n 

d e a l l í , d e a q u e l m o m e n t o , d e a q u e l l a e s c e n a , p a r a n o s o t r o s , e n n u e s t r a l e n g u a , e n n u e s ­

t r a p o e s í a , en p o e s i a q u e nos a r r e b a t ó , q u e n o s e l e c t r i z ó , q u e c o m p r e n d i m o s , y s o b r e 

c u y o m é r i t o , g é n e r o y f o r m a s n o s e n e c e s i t a r o n d i s c u r s o s n i c r i t i c a s . » 

E r a l a t a r d e de l 15 d e F e b r e r o d e 18.37, y a l h u n d i r s e u n sol e n el c ie lo d e l a r t e , b r o t ó 

o t r o . E n l a t i e r r a d e a q u e l l a t u m b a se d i e r o n u n b e s o d e d e s p e d i d a la poes í a d e la c a b e z a 

y l a poes í a de l c o r a z ó n . 

«Nac í e n u n c e m e n t e r i o , c u a l ñ o r d e j a r a m a g o 

p a r á s i t o e n s u s t a p i a s , y d e s u s t u m b a s flor» 

di jo el g r a n p o e t a , y a l l i , a l b o r d e d e a q u e l l a l o sa , se e n g e n d r ó el m á s f e c u n d o e s c r i t o r 

d e n u e s t r o s ig lo , q u i z á el m á s p o p u l a r q u e r e c u e r d a l a h i s t o r i a d e l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a . 

D e s d e e n t o n c e s el n o m b r e d e ZORRILLA fué g e n u i n a m e n t e e s p a ñ o l . 

C o m o p o e t a l í r i co c a n t ó t o d o lo g r a n d e y s u b l i m e ; n u e s t r o s h e c h o s , n u e s t r a s v i c t o r i a s . . 

E s p a ñ a e n t e r a . F u é el c a n t o r d e la h i s t o r i a y el t r o v a d o r e t e r n o d e l a s g l o r i a s i m p e r e c e d e ­

r a s . F u é l a e m a n a c i ó n de l e s p í r i t u n a c i o n a l , m e j o r a ú n , fué l a p a t r i a d e s b o r d a n d o e n c a ­

d e n c i o s a s r i m a s s u p e n s a m i e n t o y s u m o d o d e s e n t i r . 

Y lo m i s m o c u a n d o r e n d í a s u e s p í r i t u á l as i l u s i o n e s , q u e c u a n d o se l a m e n t a b a d e lo 

b a l d í o d e s u s e s fue rzos p r o r r u m p i e n d o e n a c e n t o s d e a m a r g u r a m u y h o n d a , s i e m p r e h a l l a ­

b a h o r a s d e d u l c e t r a n q u i l i d a d y f o r t a l e z a , e l e v a n d o s u s ojos á l a C r u z c r i s t i a n a q u e v e í a 

flotar s o b r e s u s p a s i o n e s y d e s g r a c i a s ; c o m o él m i s m o d i jo p o c o s d í a s a n t e s d e m o r i r : 

. C u a n d o m e f a l t e t i e r r a d o n d e fijar l a p l a n t a , 

c u a n d o m e f a l t e c ie lo d o n d e t o m a r l a l u z , 

t r a s t a n t a g l o r i a e f í m e r a , t r a s e x p e r i e n c i a t a n t a , 

n i e n l a a l m a h a d e f a l t a r m e d e Cr i s to l a fe s a n t a 

n i fosa e n q u e m e e n t i e r r e n á s o m b r a d e u n a C r u z . » 

' Z o r r i l l a fué a u t o r d r a m á t i c o . L a c o r r i e n t e l e e m p u j ó , y l l egó á l a s t a b l a s c o n m á s for • 

t u n a q u e a c i e r t o . E n m e d i o d o a q u e l m a r d e r o m a n t i c i s í n o , e l i n s i g n e p j e t a s j de jó a r r a s -
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t r a r p o r l a s o l a s , p o n i e n d o en e l l a s c o n m a n o firme el se l lo d e s u v i g o r o s a p e r s o n a l i d a d . 

R e s u l t ó el m á s l í r i co d e n u e s t r o s d r a m á t i c o s y el m á s d r a m á t i c o d e n u e s t r o s l í r i cos . Su 

o b r a m á s p o p u l a r , Don Juan Tenorio, el d i s p a r a t e m á s h e r m o s o q u e h a n p r o d u c i d o los 

i n g e n i o s c a s t e l l a n o s , y c u y a a c e p t a c i ó n se d e b e á q u o , c o m o dijo s u a u t o r , 

t i e n e todo el b i e n y el m a l 

q u e el t i po e s p a ñ o l e n c i e r r a , 

d e t a l m o n d o e n c a r n ó , q u e l a f a n t a s í a p o p u l a r lo c r e e u n s e r d e c a r n e y h u e s o c o n t o d a s 

s u s a v e n t u r a s , y sus . ga l l a r dos e n c u e n t r o s , y sus b l a s f e m o s a t r e v i m i e n t o s , y su s a l v a c i ó n 

c o m p e n s a d a . 

N u n c a m á s o p o r t u n o q u e e n es tos d í a s p a r a c o n s a g r a r u n a s l í n e a s á la i n m o r t a l o b r a 

q u e v i v i r á m i e n t r a s e x i s t a el p u e b l o e s p a ñ o l . 

S in c o m p e t e n c i a p a r a j u z g a r a c e r t a d a m e n t e s u v a l o r a r t í s t i c o y s u s ign i f i cac ión é i m ­

p o r t a n c i a , m e p a r e c e m á s o p o r t u n o d e d i c a r e s t e e s p a c i o á l a n a r r a c i ó n d e c ó m o s e escribió 

el Tenorio, según c o n s i g n ó el m i s m o a u t o r e n Recuerdos del tiempo viejo. 

«En Feb re ro del 44 volvió Carlos La to r re á Madrid, y neces i taba una obra n u e v a ; correspon­
d íame de derecho aprontá rse la , pero yo no ten ia nada pensado y u rg ía el t iempo; el teatro deb ía 
ce r ra r se en Abr i l . No recuerdo quién me indicó el pensamiento de u n a refundición del Burlador 
de Sevilla., ó si yo mismo, an imado por el poco t rabajo que m e h.-ibia costado la de Las travesuras 
de Pantoja, di en esta idea, r eg i s t rando la colección de las comedias de Moreto: el hecho es que sin 
más datos ni más es tudios que El Burlador de Sevilla, de aque l ingenioso fraile, y su mala refun­
dición de Solis, q u e era la que has ta entonces se habla r ep re sen tado bajo el t i tulo de No hay pla­
zo que no se cumpla ni deuda que no se paque, ó El Convidado de piedra, me obl igué yo á escribir 
en ve in te días n n Don Juan de mi confección, T a n i gno ran t e como a t revido , la emprend í yo con 
aque l magnifico a r g u m e n t o sin conocer ni Le festin de Pierre, de Molière, ni el precioso l ibreto 
del a b a t e Da P o n t e , ni nada , en fin, de lo que en Alemania , F r anc i a é I ta l ia hab la escri to sobre la 
i nmensa idea del l iber t inaje sacri lego personificado en un hombre : Don J u a n . Sin da rme , pues , 
cuen ta del arrojo á q u e me iba á l anzar ni de la empresa que iba á acometer ; sin conocimiento al­
g u n o del m u n d o ni del corazón h u m a n o ; sin estudios sociales ni l i terar ios p a r a t r a t a r t an vasto 
como pe regr ino a r g u m e n t o ; fiado sólo en mi intuición de poe ta y en mi facultad de versificar, em­
pecé mi Don Juan en u n a noche de insomnio por la e scena de los ovillejos del s egundo acto en t r e 
Don J u a n y la c r iada de Doña A n a de Pan to ja . Ya por aqu i e n t r a b a yo en la senda del amsne ra -
miento y nial g u s t o de que adolece m u c h a pa r t e de mi obra, po rque el ovillejo ó sépt ima real es la 
más forzada y falsa metrificación que conozco; pero a fo r tunadamente pa ra mí , el ptiblico, incurr ien­
do en mi mismo mal gus to y amane ramien to , se ha pagado de esta escena y de estos ovillejos como 
yo cuando los hice á obscuras y de memor ia en u n a hora de insomnio. Eseribilos á la m a ñ a n a si­
g u i e n t e p a r a q u e no se m e o lv idaran y engarzar los donde m e cup ie ran ; y p repa rando el cuade rno 
que iba á. contener mi Don Juan,-Tpnse en sti p r imgra hoja la acotación de la p r imera escena, poco 
m á s ó menos como había hecho en El puñal del godo, siu saber á pun to fijo lo q u e iba á pa sa r ni 
en t r e quiénes iba á desar ro l la r se la exposición Mí plan, en globo, e r a conservar la mujer bur lada 
de Moreto y hacer novicia á la hija del Comendador , á quien mi Don J u a n debía sacar del conven­
to p a r a que hub iese escalamiento , profanación, sacri legio y todas las demás pun tadas de semejan­
te zurcido. Mi pr imer cu idado fué el más inocente , el rnás .vulgar , el más necesar io á un au to r no­
vel: el de p resen ta r á mi protagonis ta , á quien puse euntftscarado y escribiendo en u n a hos er ia y 
en u n a noche de Carnaval ; es decir, en el l uga r y el t iempo qne creía peores un colegi.al q u e toda­
vía no habla visto el m u n d o más que por un aguje ro ; y pa ra calificar A mi personaje lo más pronto 
posible, como temiendo que se me escapara , se me ocurr ió aque l la hoy famosa redondil la : 

«¡Cuál g r i t an esos maldi tos! 
¡Pero mal r ayo me p a r t a 
si en conc luyendo la ca r t a 
no p a g a n caros sus gritos!» 

L a ve rdad sea dicha en paz y en g rac ia de Dios; pe ro al escribir es ta cua r t e t a , más e ra yo 
q u i e n la decía q u e mi personaje Don J u a n , p o r q u e yo todav ía no sab ia qué hace r con él n i lo q u e 
ni á q u i é n escr ib ía ; asi que comencé á hacer hab la r á los otros dos personajes que hab ia colocado 
en escena sólo porque lógicamente lo r e q u e r í a la si tuación: el dueño de la hostería y el criado del 
que eli ella hab ía yo metido á escribir. 

La p rueba más palpable de que hab laba yo en ella y no Don J u a n , es que los personajes que 
en escena esperaban , más á mi que á él, eran Ciutti , el cr iado i tal iano que Just iz , Alio y yo había­
mos tenido en el c fé del T u r c o de Sevil la , y Girolamo Buttarel l i , el hostelero q u e me había hos­
pedado el año 42 en la cal le del Carmen, cuya casa iban á der r ibar y cuya visita hab ia yo recibido 
el día anterior .» 

As í se e s c r i b i ó l a o b r a m á s e s p a ñ o l a d e n u e s t r o t e a t r o y l a q u e m á s d i n e r o h a p r o d u c i ­

d o á los q u e p o r u n a s p e s e t a s p a g a r o n u n o d o los m u c h o s a p u r o s d e l i n o l v i d a b l e Don José 

Zorrilla. 

A. T O R N E R O D E M A R T I R E N A . 
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A n t e s f a l t a r í a el sol á s u c a r r e r a q u e D.^ R i t a C i e m p i é s á s u p a l a b r a . L o di jo e n se r io 

á s u s c o n t e r t u l i o s y q u e r i a c u m p l i r l o : i 

« L a s e m . m a p r ó x i m a r e p r e s e n t a r e m o s e n n u e s t r a c a s a el f a m o s o y n u n c a b i e n ' p o n d e -

» r a d o d r a m a Don Juan Tenorio.» ] 

Y, e f e c t i v a m e n t e , c o m o l a s d e s g r a c i a s n o t a r d a n e n l l e g a r , a n o c h e t u v o l u g a r l a d e ­

g o l l a c i ó n d e Don Juan Tenorio, c o n t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s a g r a v a n t e s y e n l a p r e s e n c i a 

d e v e c i n o s do b u e n a fe y d e dos ó t r e s e x t r a ñ o s q u e t u v i m o s el h o n o r d e s e r a d m i t i d o s e n 

el seno de la confianza. \ 

Y b i e n s a b e Dios q u e s e n t i r é t e d a m i v i d a t a n a m a b l e i n v i t a c i ó n . 

P e r o n o q u i e r o a d e l a n t a r los a c o n t e c i m i e n t o s . 

L l e g u é á c a s a d e los s e ñ o r e s d e C i e m p i é s c o n el b o c a d o e n l a b o c a , p o r q u e , s e g ú n i n ­

d i c a b a n l a s t a r j e t a s d e l c o n v i t e , l a f u n c i ó n e m p e z a b a á l a s n u e v e e n p u n t o . 

P a s o p o r a l t o l a d e s c r i p c i ó n d e los t i pos y t ipe jos q u e f o r m a b a n l a c o n c u r r e n c i a , a u n ­

q u e , e n h o n o r d e l a v e r d a d , c o m o la s a l a e s t a b a cas i o s c u r a , n o p u d e l i j a r m e e n d e t a l l e s . 

L a s e ñ o r a m e a s e g u r ó q u e l a s a l a e s t a b a e n dulce penumbra oscura p a r a que - p r o d u ­

j e r a m á s efec to l a e s c e n a . i 

B u e n o . 1 

Y e m p e z ó l a ejecución. Y n u n c a c o n m á s p r o p i e d a d , p o r q u e a q u e l l o fué u n a e j ecuc ión 

e n t o d a r e g l a . \ 

L o s artistas e r a n á p r o p ó s i t o p a r a e l lo . L a q u e t e n í a más tablas, s e g ú n s u e x p r e s i ó n , 

e r a D .* R i t a . -

H a b í a s ido p a r t i q u i n a e n s u s b u e n o s t i e m p o s , p e r o a h o r a partía los 

c o r a z o n e s . P o r g r a c i a e spec i a l s e e n c a r g ó d e l p a p e l d e Brígida, y c o m o 

su h i j a Casildíta h a c í a d e I n é s , en l a e s c e n a q u e l e h a b l a d e D . J u a n 

h izo su p a p e l á l a s m i l m a r a v i l l a s . 

F i g ú r e n s e u s t e d e s q u e h a c í a d e T e n o r i o e l b a r b e r o d e l a e s q u i n a , 

u n h o m b r e d e p o r v e n i r , y q u e D."^ R i t a b u s c a b a p a r a su n i ñ a . 

C u a n d o m á s e n t u s i a s m a d a e s t a b a m i r a n d o a l s e d u c t o r y c o r d á n d o s e 

d e C i u t t i , u n v i e jo v e r d e q u e l a b u s c a b a y l a s e g u í a p o r doquier, s e 

h izo u n lio con los v e r s o s , de jó d e o i r a l a p u n t a d o r y t u v o q u e i m p r o v i s a r : 

R ó b a l a , D o n J u a n , D o n J u a n , 

q u e m i c h i c a es d e p r i m e r a 

y a s í v u e s t r a faz severa 

se l l e n a r á d e l a u r e l . 

Y la g r a n o v a c i ó n . Los a p l a u s o s n o cesáix)']ren-Tí#z*toíáfe ' ' " ' ^ Yo c a s i m e a h o g o d e r i s a . 
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88 FREGOLI i 

L o p e o r fué el i n t e r m e d i o . T u v e q u e su f r i r l a s ins i ­

n u a n t e s m i r a d a s d e l a s c h i c a s s i n n o v i o l a s> f t i i r ada s d e 

reo jo d e los ch i cos a r r e g l a d o s c o n l a s m á s b o n i t a s y la m a r 

d e i m p e r t i n e n c i a s do l a s m a m a s . 

De p r o n t o sonó u n a b o f e t a d a . 

N o se a s u s t e n u s t e d e s . 

D . " R i t a h a b i a s o r p r e n d i d o á C a s i l d a e n b r a z o s d e l 

b a r b e r o . 

— ¿ Q u é es eso? ¿Así u l t r a j a u s t e d m i m o r a d a ? 

—Es q u e e n s a y á b a m o s l a e s c e n a d e p a s i c í w , — r e s p o n ­

d ió l a c h i c a . 

Y zas, u n a b o f e t a d a d e p . p . y w . 

— T o m a p a s i ó n . . . 

F u é p r e c i s o q u e f u e r a n los a l l e g a ­

dos á c o n v e n c e r á l a m a d r e fu r iosa , 

p o r q u e q u e r i a á t o d o t r a n c e s u s p e n ­

d e r l a f u n c i ó n . . . 

P o r fin se c o n s i g u i ó c a l m a r l a y l l e g ó l a e s c e n a de l sofá . 

C a s i l d a sa l ió con m e d i a c a r a c o l o r a d a d e r e s u l t a s d e l a c a r i c i a y 

l a o t r a m i t a d b l a n c a c o m o los p o l v o s d e a r r o z . 

D . J u a n , es d e c i r el b a r b e r i l l o , m e d i o loco y l l e n o d e a r r o g a n c i a . 

Y e m p e z ó lo b u e n o . 

D . J u a n . — ¿ N o es v e r d a d , á n g e l d e 

a m o r ? . . . . 

R i t a ( e n t r e b a s t i d o r e s ) — N o . . . y n o . 

P ú b l i c o . — Q u e se c a l l e . . . 

D . J u a n . — E s a s d o s l í q u i d a s p e r l a s . . . 

R i t a . — E s a s . . . n a r i c e s . 

D . J u a n se o lv idó d e s u p a p e l , y h e c h o u n a f u r i a se a b a ­

l a n z ó c o n t r a D.''' R i t a . Sa l ió el C o m e n d a d o r v e s t i d o d e e s t a ­

t u a , y le cos tó o t r a b o f e t a d a el s a l i r d e la t u m b a . 

G r i t a r o n t o d o s : — ¡ F u e r a ! ¡ fuera l a v i e j a ! 

Y D .* R i t a m á s e n f u r e c i d a c o n t e s t ó : 

— U s t e d e s s í q u e s a l d r á n f u e r a d e m i c a s a . . . s i n o á l a s 

b u e n a s , á l as m a l a s . 

Y e c h é á c o r r e r s in s a b e r en q u é p a r ó a q u e l l o y a b o r r e ­

c i e n d o las f u n c i o n e s c a s e r a s . 

7'eHco c/e Coi 

E n u n concierto casero: 

—Ha tocado Vd. co»i' eZ faut, Adel i ta . 

La mamá—qué te h a dicho este estúpido de_ 

Fagot? 

—Calle mamá: Me requ ieb ra en inglés . 

U n anda luz propietar io de u n periódico, decia , 

hablando de u n redac tor : Su estilo es t an b r i ­

l lante y t an claro, q u e los cajistas componen de 

noche sin necesidad de luz, cu udo t ienen sus 

cuart i l las sobre las cajas. 
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MUERTOS Y V I V O S 
Lágrimas y castañas calen titas son las cosas del día 

Muchas v iu las derraman hoy las primeras por tra­
dición; muchas jóvenes reciben las segundas alegres 
ó compungidas, según quien so l i s entregue. 

Don Juají Tenorio, el at evido mozo dispuesto siem­
pre á medir sus armas con todos, vuelve á, presentar­
se arrogante, fiero y enamorado en los escenarios, 
aterrorizando á pad'es y á nía idos y levantando de 
casBos á las niñas sensibles y cloróticas. 

No sé si aún se conservarán lös huesos de los héroes 
del imperecedero drama d j Zorrilla; pero de ser así, 
de celebrarse en los Cementerios, en la triste y luc­
tuosa noche de primero de Noviembre, alguna fiesta 
macabra, me figuro ver abrir sus nichos con sus des­
carnadas manos al gallardo D. Juan y al noble y gra­
ve Comendador. Y hasta oigo al primero, iirespetuoso 
siempre, dirigirse al segundo en tales térmicos: 

— ¡Eh, Don Gonzalo! Buenas noches. 
- Buenas las tengáis, Don Juan. ¿Habréis á bien 

darme noticias de mi Iné»? 
— Inés . . Inés .Esperad qne recuerde.. Hablando 

vos, será menester que n:e hagáis memoria de alguna 
antigualla. 

- ¡Malandrín! 
-S i empre el-mismo. A este no le cambia el tiempo. 
Anciano, la lengtia ten... 
¿A. ver? ¡Ciuti! ¿Recuerdas tú de una tal Inés.' 

{Ciuti asomando la mano por entre su lápida.) Para mi santiguada, que me mentáis «1 nombre de 
nna gevillanita de quien os mostrasteis, siglos há, harto apasionado Allá á la derecha, hanme dicho 
que se halla hecha una momia, desgreñada y fea. 

El Comendador.—\\i\\a,no'. Ved lo que habláis. Diéranme tentaciones de a'ranearos la viperina len­
gua .. si la tuvieseis... 

Don Juan {interviniendo )—Vaya, no hay que reñir, ¡vive Cristo! 
íi'í Comendatíor.—¡Calavera! 
Don JMOJI.—¡Ja! ¡ja! Vamos, que ahora vuesa merced es tan calavera c"imo yo. 

Ea los cementerios se suceden escenas tristísimas. 
Pero no hablemos de ello Al lado de lo serio está siempre lo alegre. 
Ante una tumba fria, que diría el poeta, un viudo 

llora i sn esposa. 
~f,Cómo olvidarte?—dice gimiendo.—¿Cómo olvidar 

^ la amantlsima compañera con quien compartí mi 
felicidad y mis desdichas? Diez años con ella.,, diez 
años con Dolores ., ¡ay! 

[Un transeúnte compadecido.)—Va.mos, cabayero, no 
liay que afligirse Que le asista á usté un buen médico 
y toavia pué curarse. 

Hay muchas lápidas que no resultan propias de la 
>nansión donde el principio de la igualdad es absolu­
to Ea ellas, tras el nombre del finado, se leen los in­
finitos títulos nobiliarios que le pertenecieron, las 
cruces quj adornaron su pecho, y otros recuerdos do 
grandeza y fatuidad que parecen traer á la mente 
Wultiiud de ideas mundanales. 

Allá en una apartada g«leria se ve un hombre con 
derrotado traje, quo mira receloso á su alrededor. 
¿Qué hace? ¿Reza? No, sesroramente. Tie' e inte és en 
que nadie se fijo en él ¡Es un ce.'ante hambriento 
<lue chupa á hurtadillas y con misterio, como m a le-
<íhu2a, el aceite de una lamparilla 

"~No me ve nadie - hiurmura muy quedo.— ¡Ea! Otra 
chupadita, Antón. Si siquiera hubiesen echado una 
Sardina en este aceite... Porque, vaya, no está del 
*oiio nialo... ¡Pero, la verdad, tiene un eaborcillo á 
difunto,..! 

J U L I O VICTOR TOMEY {Dibujos de Renau) Biblioteca Nacional de España



['RE c u a n t a s o b r a s m u s i c a l e s se h a n e s c r i t o s o b r e e l 

l e g e n d a r i o a s u n t o d e D . J u a n d e M a n a r a , p r e s e n t a d o 

p o r v e z p r i m e r a e n l a e s c e n a p o r T i r s o e n su a d m i r a b l e 

d r a m a «El B u r l a d o r d e S e v i l l a y C o n v i d a d o d e p i e d r a » , 

n i n g u n o a d q u i r i ó t a n s o ' o n o t o r i e d a d a l l a d o d e l a g r a n 

ó p e r a d e l q u e c o n j u s t i c i a fué a p e l l i d a d o m a e s t r o d e los 

m a e s t r o s . 

A l g u n o s c o m p o s i t o r e s , p r i n c i p a l m e n t e G o u n o d c o n su 

o b r a m a e s t r a y Be r l i oz c o n s u « D a m n a t i o n d e F a u s t , » 

h a b r á n p o d i d o d i s p u t a r s e e n n u e s t r o s ig lo l a i n t e r p r e t a ­

c ión del p o e m a d e G o e t h e , p e r o y a s e a q u e los m ú s i c o s 

d e r e n o m b r e t e m i e s e n a r r o s t r a r la c o m p a r a c i ó n c o n el 

d e S a l z b u r g o y sólo p r o b a r a n d e t r a t a r l a f a m o s a l e y e n ­

d a a u t o r e s a d o c e n a d o s , ó b i e n s e a p o r o t r a s c a u s a s , lo 

c i e r t o es q u e «Don G i o v a n n i » n o h a s u f r i d o r i v a l i d a d 

n i n g u n a , y h o y d í a , á p e s a r d e los g r a n d e s c a m b i o s q u e 

h a e x p e r i m e n t a d o el g u s t o d e l p ú b l i c o , se c i e r n e c o n la 

p r o d u c c i ó n d e u n o d e n u e s t r o s p r i m e r o s i n g e n i o s e n 

l a s r e g i o n e s s e r e n a s de l c l a s i c i s m o . 

«II d i so lu to p u n i t o » de l e s c r i t o r v e n e c i a n o D a P o n t e s i r v i ó p a r a 

el l i b r e t o d e «Don Giovanni ,T q u e n o e s t á i n s p i r a d o , c o m o c r e e n a l ­

g u n o s , e n el «Don J u a n » d e M o l i e r e , s i no d i r e c t a m e n t e e n el d e T i r s o ; 

d e s u e r t e q u e la i d e a de l l i b r o es u n fiel t r a s u n t o d e l d e é s t e y t a n 

^' sólo a l t e r a m u c h o s u a r g u m e n t o e n g r a c i a á l a r e d u c c i ó n d e l n ú m e ­

r o d e p e r s o n a j e s y ep i sod ios , s i e m p r e f a v o r a b l e p a r a el c o m p o s i t o r , s o b r e t o d o a n t e s d e 

e s t e s i g l o , p u e s e n a q u e l e n t o n c e s n o h a b í a a d q u i r i d o a ú n el t e a t r o l í r i co v e r d a d e r o d e s ­

a r r o l l o . 

A n u e s t r o e n t e n d e r F r . G a b r i e l T e l l e z c o n c i b i ó e n «Don J u a n » l a ú l t i m a e x p r e s i ó n d e l a 

i n c r e d u l i d a d , lo c u a l e x p l i c a s u t e m e r a r i o v a l o r p a r a c o n los q u e p a s a r o n á la o t r a v i d a ; 

y c o m o n o c r e e e n e l l a , u n a v e z e m p e d e r n i d o e n el m a l n o s i e n t e y a t r a s l a e x a c e r b a c i ó n 

q u e le a c o m p a ñ a e n el c r i m e n , e l e sca lo f r ío d e l r e m o r d i m i e n t o , n i el t e m o r d e u n a p e n a 

e t e r n a : * e n c a s t i l l a d o e n s u s o b e r b i a n o a p r o v e c h a u n so lo i n s t a n t e d e s u v i d a p a r a a r r e p e n ­

t i r s e , y s u m u e r t e es l a m u e r t e d e l r e p r o b o . 

A s í e l d r a m a d é T i r s o n o só lo es lóg ico , s í q u é t a m b i é n p r o f u n d a m e n t e r e l i g i o s o e n s u 
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FUEGO LI 01 

ob je to , lo l l e n a c u m p l i d a m e n t e o f r e c i e n d o a l p ú b l i c o u n d e s e n l a c e d e ef icaz e j e m p l a r i d a d y 

n ó , c o m o l a o b r a d e Z o r r i l l a , el e s p e c t á c u l o d e u n a apDteos is m o t i v a d a p o r u n a c o n t r i c i ó n 

s e m i - g a l a n t e . 

T a n t o e n «El B u r l a d o r , c o m o en «D. G i o v a n n i , » no es el Dios de la clemencia i m p e ­

t r a d a p o r la t e r n u r a d e D . * I n é s q u i é n s o l u c i o n a el confl ic to d r a m á t i c o , s i no el J u e z d e v i -

'«'OS y m u e r t o s , q u e p ro f i e re p a r a D . J u a n i n a p e l a b l e s e n t e n c i a d e c o n d e n a c i ó n e t e r n a . . 

M o z a r t s i n t i ó a d m i r a b l e m e n t e el a s u n t o y s u p o i m p r i m i r á l a m ú s i c a t o d a l a g r a n d i o s i ­

d a d q u e r e q u i e r e n c i e r t a s s i t u a c i o n e s de l d r a m a , y e l e g a n c i a s u m a ó c h i s p e a n t e c o l o r i d o 

e n el d i b u j o d e a l g u n o s c a r a c t e r e s . 

Se d i s t i n g u e p o r l a e x p r e s i ó n d e es to ú l t i m o el d e L e p o r e l l o , c r i a d o d e c i d o r , o c u r r e n t e 

y s in p i z c a d e c h o c a r r e r o , c o m o n o le c a y ó e n s u e r t e d e s p u é s al « T e n o r i o , » n i lo h a b i a t e ­

n i d o t a m p o c o «El B u r l a d o r » e n s u p o r o t r a p a r t e n o m e n o s fiel C a t a ü ñ ó n . 

Como q u i e r a q u e el e s t i lo d e M o z a r t , y e n g e n e r a l d e los c o m p o s i t o r e s a l e m a n e s é i t a 

l l a n o s d e s u é p o c a , t e n d í a e s p e c i a l m e n t e á l a n o t a finamente c ó m i c a , s e c o m p r e n d e l a i m ­

p o r t a n c i a d a d a e x p r o f e s o p o r el l i b r e t i s t a á a q u e l t i p o , d i b u j a d o y a d e c u e r p o e n t e r o e n 

u n a d e l a s p r i m e r a s e s c e n a s c u a n d o D.* E l v i r a p r e g u n t a c o n s o r p r e s a a l l ea l s e r v i d o r d e 

D . G i o v a n n i l a c a u s a de l d e s v í o q u e l i ac i a e l l a a c a b a d e n o t a r e n é s t e . 

H é a q u í a l g u n o s v e r s o s d e l a b e l l í s i m a a r i a d e l catálogo c o n q u e L e p o r e l l o le c o n t e s t a 

p a r a d a r l e i d e a d e l a v o l u b i l i d a d a m o r o s a d e s u a m o : 

I n I t a l i a s e i c e n t o e q u a r a n t a , 

in G e r m a n i a d u e c e n t o e t r e n t u n a , 

c e n t o in F r a n c i a , i n T u r c h i a n o v a n t u n a , 

m a in S p a g n a son g i à m i l l e e t r e . . . 

V ' h a n c o n q u e s t e c o n t a d i n e 

c a m e r i e r e , c i t t a d i n e , 

v ' h a n c o n t e s s e , b a r o n e s e , 

m a r c h e s i n e , p r i n c i p e s s e . 

E l c é l e b r e ba jo V i a l e t t i , d e q u i e n se a c u e r d a n n o p o c o los dilletanti a l g o e n t r a d o s e n 

a ñ o s , e n r i q u e c í a e s t a e s c e n a c o n el d e t a l l e d e a c o m p a ñ a r el c a t á l o g o con g r a n d e s t i r a s d e 

r e t r a t o s d e le belle, lo c u a l a u m e n t a b a n e c e s a r i a m e n t e l a vis c ó m i c a d e l a s i t u a c i ó n , y el p ú ­

b l i co , n o sólo t o l e r a b a a q u e l l a l i b e r t a d al a r t i s t a , s ino q u e l e a p l a u d í a c o n i n s i s t e n c i a . 

Q u e el c o m p o s i t o r d e S a l z b u r g o es té t a l v e z i n i m i t a b l e e n p á g i n a s c o m o é s t a , e n l a d e 
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l a s e r e n a t a q u e c a n t a el p r o t a g o n i s t a e n el d u o d e e s t e у Z e r l i n a : «Là ci d a r é m la m a n o , » 
у e n m u c h a s o t r a s q u e d e b e n d i s t i n g u i r s e , b i e n p o r el g r a c e j o , b i e n p o r l a d e l i c a d e z a , n a d i e 
lo d u d a n i lo h a b r i a d u d a d o a ú n a n t e s d e e s c r i b i r l a o b r a ; p e r o q u e c u a n d o las s i t u a c i o n e s 

del d r a m a se a g i g a n t a n y lo s o b r e n a t u r a l i n t e r v i e n e e n l a a c c i ó n a b s t r a y e n d o el á n i m o de l 

o y e n t e r e s u l t e b a s t a n t e g r a n d i o s a la m a n e r a de l a u t o r y l l e g u e á c o n m o v e r c o n a c e n t o s 

p r e c i s o s , es d e t o d o p u n t o d i g n o d e a d m i r a c i ó n en s u é p i c a . 

A n t e la e s t a t u a e c u e s t r e de l C o m e n d a d o r , l e v a n t a d a s o b r e s u s e p u l c r o , y é r g u e s e a l t i v o 

D Griovanni y c í n i c a m e n t e l e d i c e : 

P a r l a t e se p o t e t e : 

-,. : ¿ v e r r e t e á c e n a ? 

- iS'í, c o n t e s t a l a c ó n i c a m e n t e la m a r m ó r e a ef ig ie . 

T a n t o en a q u e l l o s m o m e n t o s c o m o c u a n d o e n el final d e l a o b r a : «Giá l a f e s t a é p r e p a ­

r a t a , » s e p r e s e n t a el C o n v i d a d o d e p i e d r a y e s t r e c h a d e s p u é s c o n s u h e l a d a m a n o l a d e l 

p r o t a g o n i s t a , l a m ú s i c a es s u b l i m e d e n t r o d e su s e n c i l l e z , y la f o r m a p i -ogres iva d e las f r a ­

s e s q u e d i c e á s u e n t r a d a el p r o p i o C o m e n d a d o r es t a m b i é n d e i m p o n e n t e e f ec to . 

S i B e e t h o v e n h u b i e s e s e n t i d o el g é n e r o d r a m á t i c o , n o h a b r í a h a l l a d o s e g u r a m e n t e m á s 

e l o c u e n c i a e n a q u e l l a s n o t a s ; y c u e n t a q u e sólo поз h e m o s fijado e n c a r a c t e r e s m á s ó m e ­

n o s e x t r í n s e c o s d e la c o m p o s i c i ó n m u s i c a l , p o r q u e el e x a m e n i n t r í n s e c o d e e l l a h u e l g a 

p o r c o m p l e t o t r a t á n d o s e d e u n a u t o r q u e s i e m p r e h a s ido c o n s i d e r a d o v e r d a d e r o m o d e l o 

p a r a los d e m á s . 

L á s t i m a q u e p o r l a e s c a s e z d e c a n t a n t e s a v e z a d o s a l es t i lo d e t a n p r e c i o s a ó p e r a s e a n 

m u y c o n t a d a s l a s v e c e s q u e se r e p r o d u c e e n n u e s t r o s t e a t r o s . 

JUAN B O R R A S D E P A L A U . 

BICAEDO CALVO, malogrado actor, el más celebrado 

protagonis ta d e Don Jítare-renorío 

C n E f l U D E r i C I H S 

Defendiendo á un escritor 
muy malo, dijo Medina: 
—Aún puede hace r a lgo b u e n o , 
pues es-joven todav ía , 
Al oir esto le contes ta 
Gut ie r rez , que es muy bromista : 
— Si a lgo bueno p u e d e hace r 
es no escribir en su v ida . 

Elogiando Sisebuto 
de Ramón las cual idades , 
eu t re o t ras cosas d e c i a : 
—Tiene uu ta lento admirab le : 
es un chico q u e p r o m e í e . . . 
Mas Senén , sin inmuta rse , 
al oir esto le contesta: 
— ¡Si, pero no paga á nadie! 

E D U A R D O G U I L L A R . 

C A f l T A R 

E n la oiil l i ta del m a r 

puse tu nombre en la a r e n a ; 

¡que a legres se iban las olas 

después d e besar las le t ras . 

• - . ' - - ^ ^ ^ - ALFONSOTOBAE 
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P R I N C I P A L —La Compañía que ac túa en 
este tea t ro puso en escena por p r imera vez el 
sábado el d r a m a del inmor ta l Zorrilla D. Juan 
Tenorio. U n desempeño acabad l s 'mo obtuvo la 
obra, m u y especia lmente por par te de la señori­
ta Domus, que in terpre tó mag i s t r a lmen te la pa r t e 
de doña Inés, y el protagonis ta , que ejecutó el 
Sr Sa lva t Se estrenó Lareja, de los h e i m a n o s 
Quintero, con éxito, si b i e n n e llegó á igua la rse , 
Di mucho menos, al obtenido por los mismos au­
tores con La Buena sembra L a iu terpre tac ión 
bi tena . 

Uua noticia. La gen ia l ar t is ta Maria Guer re -
i'o con su Compañía d a r á u n a serie de represen­
taciones en este t ea t ro , de vue l ta de su viaje á 
Pa r i s Quiera Dios que ésta sea más provechosa 
que la de la vecina Repúbl ica , a u n q u e menos dis­
cutida. 

- * * 
N O V E D A D E S . — C o n Felipe Derblay dehu-

tó la Compañía que d i r ige Cepillo. Por todos co-
íiocida es la labor q u e hace este ar t i s ta en este 
•Irama. J u l i á n Sala, que t ambién forma pa r t e 
de la Compañía , se hizo ap laudi r mucho Solo 
•deseamos que t e n g a los llenos quo tuvo la tem­
porada pasada con Los dos pílleles. Me parece 
que ya es bas tan te . 

* 
* * E L D O R A D O . - Celebróse el v iernes la cen­

tésima representac ión de La Revoltosa. Con tal 
motivo organizó la Empresa u n a solemnidad ar­
tística (como asi r ezaban los car te les) reprodu­
ciéndose en esta temporada la t an ce lebrada 
zarzuela Las Bravias. La Rodr íguez hizo per­
fectamente el pape l de Patro, y Soler in te rpre­
tó con sumo acier to el suyo . Es u n actor q u e se 
ha colocado en poco t iempo á la a l tu ra de los 
Mejores de su género . Los demás ar t i s tas cum 
plieron como buenos y así se lo hizo ve r el pú­
blico, que l l enaba por completo el local. 

* * 
G - R A N - V I A . — S i lleno estaba Eldorado e ' 

dia de la 100 represen tac ión de La Revoltosa, 
00 le iba en z a g a es te coliseo, en el q u e mate -
"•ialmente úo cab ía u n alfiler, con motivo de ce­
lebrarse el cen tena r io de La Viejecita. Lo que 
demues t ra que en Barcelona hay gen t e para 
*'0do. La obra de Cabal lero, como s iempre , fué 
aplaudidis ima, habiéndose mejorado mucho el 
>'eparto desde el ve rano pasado. La García en el 
Pspel de Carlos ha hecho u n a creación. Consue-
lito T a b e r n e r , en el suyo, aven ta ja en g r a d o 
s u m o á la Miserachs, piles presc inde de los ama­
neramien tos que u s a b a aque l la y can t a con mu­
cha afinación. Es ta es otra de las que harán ca­
brera. Principió há ^ c o erj^ el cijo, y y a hace 

papeles de a l g u n a importancia . De los demás 
actores. í ob radau íen te ha apreciado el públ ico 
su t rabajo: por eso no creo necesar io el ponde -
rar los . La Buena sombra, como en su es t reno, 
aplaudidís ima. Es un filón que ha encontrado la 
Empresa Ojalá sea otro Las españolas que se 
p repa ra esta s emana . 

* * 
N U E V O R E T I R O . - L a s exhibiciones del 

Wargraph l levaron los pr imeros días numeroso 
público, q u e cre ía se t r a t a b t de a l g u n a cosa 
n u e v a . Convencido éste de que era e x a c t a m e n t e 
igual á otros presentados con menos bombo, se 
llamó al olvido, y ahora las exhibiciones se p re ­
sentan an te contado número de especta lores. 

TRAMOYA-

TELEMAQUE ONOFRI 
en la ^ n t o n ^ n á Éj^n Juan de Moliere 
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CHARADA 

Mi tercera y cuarta uuidas 

uos esplicali, sin dudar, 

lo que hace lodo cristiano 

cuando quiere á Dios rogar 

Mi segunda tercia y cuai la 

que son seis letras cabale» 

nos presentan un pecado 

de los siete capitales. 

Y con estas mismas letras 

dejando la sexta é un lado 

lesultará un apellido 

en España muy usado. 

Mi todo que en el terreno 

indica desigualdad 

en los partes militares 

dicen escabrosidad. 

LOGOGRIFO NUMÉRICO 

2 3 4 5 6 7 8 Nombre de vsron. 

•2 5 6 5. 7 3 4 Verbo. 

6 3 4 4 5 3 Pueblo de Barcelona 

3 4 y 1 U Signo del Zodíaco. 

4 3 4 8 Adjetivo. 

8 4 8 Metal. 

5 4 Verbo. 

7 Consonante. 

JEROGLIFICO EN ACCIÓN 

So/uciones de) número 4: 

Del diálogo: T o m a » . 

Del logogrifo numérico: t o n i n a » . 

De la charada: C a n i l l o . 

Del problema de Ajedrez núm. 8 

Blancas. Negras. 
1. D C8-H8 1. R. U4E.5. 

2. C i'6-n5, u5 mate. 1 T nejuetia. 
2 C E5-CÜ mate. 1 C o l juega. 
2. C E5-F3 mate. 

Han acertado soluciones: 

Del diálogo: Pepet . - Manuel.- Un nyebit. 
Del logogrifo: El punto—El cesante.—Córcho-

1 ¡8.—Triquitraque. 
Del problema de ajedrez: El vegestorio.—Un se­

v i l lano . -V . Y. Z. 
De la charada: Manoliyo—Lamhote. - Palomi-

Lo.—Pepet. 

CORRESPONDENCIA PARTICULAR 

A. S B. Siento que su articulo no sea propio 
para este periódico porque no me disgusta 

B. R. No me sirven. 
E. G. Publico algunas... otras me parece que se 

han publicado con otras firmas ¡Veremos! 
El Gomoso de San Gervasio. Los cantares no 

son malos... . son peores. Aprovecharé algún pa­
satiempo. 

M. Escalante. Mande lo que ofrece y si gusta se 
publicará. Gracias por sus of.ecimient. s. 

G. M. S. Arreglándi lo un poco podrá insertarse 
su Amorosa, hl soneto no resulta. 

F. C. C. Sus cantares no aprovechan. Mande 
algo más. 

M. V. Su artículo no está mal de todo... pero no 
es propio para este semanario. 

J , Labrana. Aprovecharé algún pasatiempo. 
Cascarrabias. Eso de hablar mal de las suegras 

es más viejo que el andar á pié. 
Col jrin Pues colorín colorao. 

su trabajo uo ha gustao, 
Melitón. ¡Cochino! 
Luisito 0 Al cesto. 
M. L. No me haga V. reír, que tengo el labio 

partió. 
F. L. Tantas gracias... y á la reciproca. 
Manoliyo. Es V un timador... así como suena. 
E B. de H. Publico el siguiente: 

El iiombre nace llorando 
llorando con inocencia, 
para seguir con paciencia 
los desengaños pasando. 

Y ahora en serio. No versifique V. más y mande 
pasatiempos. 

Palomo No admito artículos sin ortografía. 
Quedan muchas cartas por contestar. 

Imp á c t r j o de Miguel B o r r a s . - B a r c e l o n a . _ i . ) 
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15 p a l a b r a s , Una peseta .—Cada p a l a b r a m á s , d i ez c é n t i m o s . — L a e a b r e v i a t u r a s s e 
c o n s i d e r a n u n a p a l a b r a , y t o d a c a n t i d a d q u e e x c e d a d e c inco c i f ras , po r dos p a l a b r a s . N o 
se i n s e r t a r á n i n g ú n a n u n c i o q u o no v e n g a a c o m p a ñ a d o d e s u i m p o r t e . 

Ü I éxito obtenido por algu-
*^mU ñas 1 evistas madrileñas 
«on este géuoro de anuncios nos 
"a movido á imp untarlos en 
buostro semauavio con la seguri­
dad de quo será, 1 riel agrado do 
ouestio» lectores. Kogamos á los 
*-ñores anunciantes se sirvan in­
cluir con los anuncios las señas 
^ 0 su domicilio por si surgiera al­
gún iuconvenioate para su in­
serción poderlo manifestar á la 
•nayor brevedad. Los originales 
nan de estar eu nuestro podor 
cuatro dias antes del señalado 
para la salida del periódico 

^ A i i t e s Cafó Colón.) Gran surtido 
«1 vistas panorámicas de to los 
'os Paiseí. Corrídss de Toros, K -
*'atos do personajes y toreros do 
"'as renombre. Kspecialidal eiv 
totografias de noche. Unica casa 
®n Barcelona paia esta clase de 

trabajos. Sucursal calle de Ali-
Bey, frente al café de Ambos 
Mundos 

E 'T' devocionario más 
-1—1 elegante, que más 

se usa. y de precio más módico es 
sin duda alguna, e' escrito por el 
Marqués de ''araociolo y que lian 
editad'! los Sres. Oliveros y La-
marca. Da venta, «alie de Plércu-
les, 3,—Librería. 

A S É I S C É N T I M O S 
el céntímet'o cuadrado se 

venden los fotograbados publica­
dos en este semanario y á T r k S 
los dibujados á la pluma Dirigir-
fio á la Administración Rambla 
ds Caua'etas, 1'!, de G á 8. 

llegará á saber mi futura suegra? 
Quiera Dios qne así no sea. Ya 
sabes la clave y el cariño que te 
tiene tu Chacho. 

PARA la venta de Fré­
goli on Madrid di­

rigirse á D Filiberto Montagna. 
Banco de Castilla. 

Г П \ Г И 1 Т А tomo te prome-
U l l A U n í 1 n . tí me comunico 
contigo por medio de Frégoli ¿lo 

BIBLIOTECA Iteriti 
Norte Los señores viajero» en­
contraran en esta Biblioteca todo 
género de publiciones El encar­
dado de la misma alquila las có­
modas a mohadas, únicas que evi­
tan un viaje molesto. 

ENCARGADO рата la venta 
callejera de Frégol': Kios­
co Nuevo Sol—Rambla 

del Centro. 

¡No más Mercurio! ¡No más Copaiba! ¡No más Sándalo! Í Í * * * * * * « * * 

* * * * * * * » * * i'f * * * ¡No más medicamentos perniciosos ó inútiles! 

M I C R O C I N A X 
EL DIAMANTE DE LA SALUD ®- @ @ «S' 
* * * * « * * £ > I í . E P A - R . . A - I D A . . I > O R , E L D R . R O U R E 
S o b e p a n o r e m e d i o p a r a t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s s e e r e t a s ís « 

curación rapida, T((!ura y rad/ca l de todas las cnf i 'rniPdadds s e e r f t a w n todos PITMULII. ' ; Todas 
las afcccionfs de esta clase des parecen á la acción de tan [ndeío-o niedicdment". l,a MICROCINA X 
cura también ti d s c laíc de u l c e r a c i o n e s y llagas sea cual tiiers su (irisen. I,a MICROGIN» X es un 
remedio eficaz para las a f e c c i o n e s diatésicas de la piel, escrófulas y herpes, i.a MICROCINA X e s 
u n G U \ K r n E V E M l V O contra el c o n t a g i o de los niales arrilia indicados. 
=— — ^ — " V B A f S E E L P R O S P E C T O 

P R E C I O S : Biilella ítrande 4*25 péselas <>-• o-o-».o.o.^oo-^«>. Dntella pequefla 2*25 pc íe las 
D e s p a c h o al por m e n o r en las s i g u i e n t e s f a r m a c i a s : Iir. Hiwre. M yordeOr. ie ia 230. Bi>celona.— 

Central, Peldy», i2 —Sislo lianihla S. Jo,-é. 2:t. -JKiderna, Hospital, 2 —S..nla Maiia. Vidriería,2. 

» R c p r a c n t a n t e p o e r a l p a r a k v e n t a a l po r m a j o r : Tomás Castro Ñuño, K a j o r de Grae i s , ! j ) , Barcelona # 

criff.^UNTOS i W I L I T A R t S Cobro rie pensiones, 
V l l t r o , Í ' ' ^ ' F Í N - R I C I O I I E S y ALC»nres de los R E P I E S A D O S de 
lo.sfuP''"'y las que correspondan á los parientes de 

'•i'jecirios de fiebre amarilla y acción de guerra. 
t¡t¡?„VlNTAS Excepciones legales, redención, sus-

^ ' 0 1 , cambio de situación y número. 
"'"l̂ â HifíTOS C I V I L E S f.estión de expedientes 
licini^ '̂ '"'"S del Estauo, rie la Provincia y del Hu-
ciUa,.iA '^'^liortos, juicios V E R B A L E S , RIESALIUCIR-s, con-
PobrV,,"- « ' I N I E N T O ' s , abintestatos I N T Ó R R N A C I O N E S rie 
tnientí,! perpetua memoria. Saca de actas de naci-

'us. C Ü S A M I E N T O S y defunciones. 
C O M E R C I A L E S Referencias,co-

sentac?r,c'™s, P A G A R É S y facturas, P R O T E S T O S . Repre­
S I Ó N de casas nacionales y extranjeras. 

OOUBTJLTAS OBATIB 

^^¡^«a Bnensuceso, 2, 2.''-BARCEL0NA 

D e 9 á 7 tarde 

aiiiiiia del Vf i i tro , 3 0 y 3<* (untes Café Colón) 

E s p e t i a l i d a J en r d r a l o s i i ia l I fr i iMos a l p l a l i n o , an ip l i a t io i i f s <9>fr+«<8>. 
.̂.̂ ..̂ .̂ ifî . do todoii s is temaii t o n o d d e s ; en l a s l o l o í r a í í a s de n o t h e 
Gran colección de vi las de liarcel na y «Iros países. V i s t i s 

¡nstan'aneas de con idis d i toros. Oran colección. Vista.s e s -
teroM-ópicas, etc. , etc. l í - lratos de todas las celehndai les en 
el torco. Toda la cuadrilla de Señoritas T o r e n s . Pelotaris uu-
tablfs . Colección de vistas de Barcus de Guerra y niercjn les 
nacii nales y I xlninjercs 
La ossa qu6 entrega los trabajos lien hechos 7 mis econímieos 

: en Batceloaa.—Essjachc: Be S maáana i 7 tarle. 

S u c u r s a l : C a '8 A l i - B j . ( f r e n t e C a f é A m b o s l l a n d o s ) R i i i i l i S . P e d r o 
= : B A R C e i - O N A — 

Biblioteca Nacional de España



F B. n 
f. % 1 

91) FREGOLI 

LA PREVISIÓN NACIONAL 

iapiial: 5.000,000(lépeselas mm mn\: Plaza de ^anta Aia, 9 

COmPñfiíñ ESPAfiOüñ DE SEGUÍAOS 
CONTRA INCENDIOS; 

explosiones del gas, de los aparatos de vapor, del rayo y del petardo' 

D O M I C I L I A D A E N LA C I U D A D D E B A R C E L O N A 

IMPERMEABLES 
m a p e a Eü GflüLiO 

SFLNFL. H E R M O S Ñ Y F U E R T E 
tendrá la 

- B O O -<í^ — - — ' 
j no Eulrirá ' o l o r de m o e l a s el p e m el E L I X I R de 

T ' ^ Z ^ - ^ V . - V ^ 'n.^^.^fti^» » ^ F C É ^ ^ a 

Los mejores conocidos hasta el día | jyj ^ ^ ^ j ^ 

Depósito LA VILLA DE PARA -"«tía 

^ ^ • Í T X r-rirs I que prepara el DR. ANDREU fll U li li E f< , h e p m a n o s ( § \ 3 p^,,^^^ el aliento, evita las caries 
y fortalece los dientes y encias 

1 ^ — Rambla del Centro, 12. —Barcelona \ LA MEMTHOLIKA EN POLVO HEPIMOSEA LA DENTADURA 

i F Ü C Q f í D O H E S í a d o p t a d e l p a p e l d e ìamsxp 

QJ O 

c: e s 

Oí 

1 § . 

a. 

® ios Sucesores de Cristóbal yila é hijo, farera y Comp/ ® 
f, B. * B A I L É l S r 4 5 . — B A U C E I ^ O I S r ^ C ' 
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